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Empréstimo cie II milÊões
O SILENCIO DELLES

\$ger

Nunca sos sentimos tanto
vontade quanto nesta momento,
em qtie somos oa únicos que nos
mantemos lealmente r;a estacada.
ba^eadoncog, em toda a liaba. pró
Ceará, contra a mais escandate
e immoral das negociatas — r.
empréstimo de qairz* milhões de
francos, ultimo assalto aos cofres
do Estado, levado a effeito péíc
oligarcha cearense com o desav-
sombro e desfaçatez qne o cara-
cterizam.* Com effeito não ha memória de
outra operação financeira reslíra»
da no paiz em tão desastrada?
condições*.

A prdva do que affirammos,
tem-na o leitor, evidente e incon*
trastavel, no silencio a que se
acolheram oa lacaios de palácio
emmudecendo completamente
ante as nossas baterias.

E}\ pcitanto, evidente que,
apezar de guiados apenas pelas
escassas informações que nos for-
sece a ultima mensagem presi-
dèncial, único documento cfficial
que se refere ao assumpto, e per
outros dados esparsos atiunde
obtidos por um esforço de repor-
tagem, tal foi a luz que consegui-
mos derramar sobre a questão
debatida, que os acciolys, dire
ctamente interessados na immo.
ral fahatrua, outro recurso não
tiveram que bater em retirada
deixando o campo livre aos offi-
ciosos,

BJ aqui convém relembrar a
precipitação a açodameuto cor»
que foi, contra protesto nessa,
votada pelos parentes e servia de
snr. Nogueira Accioly, com uj
sento na sua assembléa, a lei n.
998 de 28 de julho de 1910, lei
calculadamente redigida para f a-
cilitar a immoral roubalheira.

Como então demonstrámos, foi
a proposta do governo convertida
em lei. até com sacrifício de tar-
terminantea disposições regimes*
taes, tal a pressa e atropelament
com quej de ordem do oligarcha
eram feitas aa coesas.

Combine-se agora essa circum-
stancia com a que a seguir apia-
tamos, e terá todo o cearense bem
intencionado razão mais qne suf *
ficiente para revoltar-se contr*?.
tamanha immoralidade, quando
cutros motivos não sobrassem
para deixar bem caracter, z ida a
intenção manifesta de fraude
contra o erário publico em toda
essa indecorosa negociata.

Com effeito ha quasi um anno
que foi assignado pelos represen*
tantes das duas famílias directa-
mente interessadas no empresta
mo o respectivo contracto; mas,
apezar de ser a importância (delle
resultante, destinada, diz a men*
sagem.fÀOS serviços urgentes
DE ABASTECIMENTO D'AGUA PO-
TAVEL E DE ESGOTOS DA CAPI
tal», cessou de repente essa ur-
gencia, continuando o produetc
do mesmo empréstimo nas mãos
dos banqueiros emprestadores,
em eondiçJes, como ]i se denions-
trou, deavaníajosisaimas para o
Ceará, e lá se ha de conservar
ainda por muito tempo, porque o

governo tão se achará tãocéfo
habilitado a iniciar a execução
das obras projectadas, se algum
dia as iniciar,

Assim, já lá se foram, em pura
perda, dois MILHÕES E SETE-
CENTOS MIL FRANCOS distribui-
do& da seguinte fôrma :
Jaros de S% aos tomadores do
eüiprestiiKo 750 000 francos
Idem de 12%
co&fgrme o
contracto 1800 000 »
Primeira
amotfzação
contra a lei 150 000 »

Somma 2.700 000 »
Apezar de insistentes reclama-

ções de nessa parte, o g&v-roo
ainda não quiz declarar em quefoi consumida a importante par.
cèlja de um milhão e oitocentos
mil francos, differénça entre os
juros da emissão e os do contra,
eto, _âo passando de parvoices o
que.,temos ouvido de of/idosos,
lateralmente a isso levados porfins inconfessáveis.

E) note-se que nas parcellas
acima não figuram os jaros de 5
por cento ouro sobre a totalidade
do empréstimo, o que elevará a
quantia supra a muito mais de
três milhões de francos, já dea-
psndidos,antes de entrar o gover»no na posse da quantia empres-
tada 1...

È aqui nos seja permittida a
inserção de ama nota cômica que
a esse respeito vamos extrahir do
próprio orgam oligarcha.

Sabe todo o mundo a derrama
de dinheiro, agora nseimo feita,
ao Rio de Janeiro, á cu3ta dos
cofres do EJstado, pela compra de
elogios á recente meassgem do
mti Nogueira Accioly.

Pais bem( é do «Jornal do Bra-
il» a espírituesa pilhéria para a

qual chataames a attenção dos
leitores.

Depois de declarar que a men-
4agem do oligarcha «attesta os
passos Beguroa do Ceará na vida
io progresso» transcreve a A Re-
publica» o seguinte periodo:

«A conceituada folha sa-
clienta, depois, o novo contra-
«eto de illuminação publica e o
«empréstimo, que classifica de
«vantsjcsoí destinado ao servi-
«ço de abastecimento d'agua e
«esgoto*, e refere-se á pruden-«cia do governo cearense, a
«quem louva por não ter ainda
«transferido o pròducto total
«do mesmo empréstimo para«os cofres do Estado, evitando
«assim que o capital leyan»
«TADO POSSA SER DESVIADO
«para outras applicações» («ARepublica», de 3 do conecte, se-

cção Telegrammas.)
Qjj£ desde que o orgsm carioca

admitte a possibilidade de ser
desviada tão importante somma,
a b<5 podendo «^se desvio _er leva*
io a effeito pelo gover_o4 é çíaro
iue íü palavra acima ou* são um
debique ao snr. Nogueira Accioly
ou( o que nos parece mais prova»

il vçí uma allusão ao habito já co*

nbecido que tem o satrapacea-
reuse de desviar sorrateiramente,
do erário publico, para as suas ai-
gibeira», as sommss ali recolhi-
das, para o que d«*spõe sempre,
nos caso mais difficeis, de inter-
mediarios habilitado?.

Sm qualquer dos casos o elogio
é suspeito e o Estado deve em-
bargar o seu pagamento.

Fomos mais longe do que que-
riamos e do que podiamo», repu-
tamo'< entretanto, bem emprega-
do qualquer sacrifício que tenha
por esnopo fias tão aWantados.

Representantes Iegftlmos4como
somos, de um partido que se tem
batido sempre, sem reservas nem
desfalleclmentos( contra os crimes
da oligarchia dominante, reputa-
riamos fraqueza ou antes desleal-
dade a defesa mesmo indirecta de
tão revoltante roubalheira.

Preferiríamos, em taes condi-

Jornal do Ceará
Em vista da reforma por que v_o

passar ai nossis officiaas, nSg cir-
culará o JOBNAL ro»" alguns dias,
do que pedimos desculpa aos nossos
leitores.

amazonas

Tem olrculedo hoje, nesta capital,
alarmantes noticias «obre a situaçSo
politioi do Amazonas, entre ae quae#a do assassinato do respectivo go-vernador.

As estradas de ferro, como outras
serviços que viaam o bem publicoçoes4 quebrar a penna; antes que nSo são feita* para fontes de expia

causa tão '*Ç*o, porque os laor s, que d«ihs
resultam, devem ser todo iodira.
ctos. Desde que oa aeuo r?ndlmen*
tos líquidos attin^em a uma saran*n
razoável, o que é eonàentaneo e jus-

pol-a ao serviço de
ingrata.

Resta apenas que o sr. Graccho
Cardoso, como já fez na celebre
queatao das pontes metallicas, to é que baix-m as tarifai!
venha agora declarar pelo jornal
«A Republicas que se roubo hou-
ve nos 12%, este só á casa inter-
mediaria no immoral empréstimo
deve ser imputado.

Demos tempo ao tempo.

D. Jwji „m áa Silva
No paquete «Ceará», que zar-

pou sabbado ultimo para o sul,
seguiu para a Bahia, dom Jero-
nymo Thomé d* Silva, preclaro
arcebispo de S. Salvador e pri-
maz do Brazil, sob cuja presiden»
cia se reuniu nesta capitai o re-
cente concilio eccleslastico.

Ao embrrque de S.ExcRevma.
concorreu grande numero de
pessoas das mais gradas do nos-
so meio social.

Ao distineto prelado augura o
«Jornal do Ceará» felicíssima via-
gem.

DESBRI4DOS !...

Em uma serie de artigos te«
mos implacavelmente escarnado,
á luz dos poucos dados officiaes
submtnistrados pela recente men.
sagem presidencial, essa indecen-
te ladroeira que é o empréstimo
de 15 mllhées de francos.

Pois bem, quando era de espe-
rar da parte do governo uma
resposta categórica que viesse
elucidar faetos de tamanha relê-
v.ncía, saem-se os acciolys, na
fôrma do costume, pelas paginas
de redaccão do pasquim official,
com immundo artigo» em que
tudo se sacrifica e nada de tçrjo
se articula.

Desde a eplgraphe, Impledo-
samente adulterada, até a ultima
palavra, é o sujo artlguete uma
mistura tal de lama e matérias
em decomposição que Impossível
é supporür lhe os fétidos mias-
mas.

Tenham uma vez, vergonha

termos, das infâmias que dí-ria
mente praticam e que temos s
pachorra de den"nc;ar,

Tais da Battifi«
Nunoa se cuvlu dixer, em paiz ai-

gum, que uma companhia de cami-
bos de ferro, oa qualqoer outr», em

gráo de prosperidade, fcogoiealaíSe
aa suas taxas de realisnento.

será o oeu bslaaço aonual e V9r'fí%
cassem qae este não ^c^ava saldo^
poder* se-ia comprefeender^ois uão
é justo quo venham ao Bcasil tra-
balhar por amor ds tecra. lías, na
presente occasJSo, quan'o o s?s? iilÜ-
iro baknço aprfssnta am lacro liqui-
do, em am atino, ds raiais de 500
centos de iéis, tradas-te em abuso

|a exigência, e atteu.Jer a elh seda
um soto de impatriütiamo do nosso

. governo.
I Pedimos para o caso a attenção
do illustre sr. Ministre d* Vírção o
a do honrado Benr. dr. B. Piqast
Carneiro.

S.8 é cearense paio carjsçio e
pelos vínculos de faròilia. Nã>con-
dota qae seja agg*rav»da a miséria
desta hsroica e infeliz gente, que até
dos céos é desprotegida,
——¦—¦¦¦ii ii i in ii im in i ,111 _atiii_áw5_SiS_____l

JPA.ES J3 A RRETTO-Con-
strurtor - Enerrega-se de con8trucções a
reconstrucções por empreitada ou adminis»
traçSo.-ESOBIPTORIO : Rua Major F».
r.u»?o n? 102 1. andar, entrada pela RUA
MUNICIPAL N. 6.
Kxpediente i d»? g áa «o ü* nn«

nhã ms -st á? 4 di tnrdo

0 I)

Mas o contrario d'sto se essa ven-
do agora na Baturjté.

A sua renda liquida durante o an
no de 1910, foi superior a 500 oju.
tos de reis. E' ama renda f «balo.a
para qualquer das maia importantes
empresas do norte do Brasil.

Os inglez s arrendatários*, no eu-
tanto, não então satisfeitos. Cogitam
do au*mento das tarifas, caj* pro-
posta jà foi submeti ida io governo

esta prestes a ser approvala.
Não remes nada maia desarraz^a-

do.
Quererão ^tal-e* os arrendatários

basear essa elevação noffacto" de ha-
verem dec^escido as rendia nestes
dois ultimes mezes Mas isto não
procede, porquanto é sabido qae de
ha muito se empenham n?qudie jsentido, mesmo durante o periodoem que havia no trafego extraordi-
nario movimento, a ponto de lutar
o commércio oom serias dlfficuldadfS
para fazer o transporte das suas jcargas. |

Aqui destas columnas mesmo.
eram constantes as reclamações até
poucos dias. Partidas de algodão'
houve demoradas nas estações do'
interior desde o começo do anno e '
qne somente em junho vieram che- j
gar aqui. Quando o illustre dr. Pi- ;
quet Carneiro assumiu a fiscal'.*- ,
ção da rede forro-viati* eeareuse,so-
licitou, ao que «os dizem, uma li«ta
dos carros pedidos para o transpor-
te de materiaes e já se elevavam a
uma quantidade assombrosa, sem
que a Estrada os podesse dar.

De tudo isto se deduz, além do
mais, que si os lucros da Oiimpanhia
arrendatária nas têm sido muito
maiores ilnoa, é devido á fala do
material rodante qae a fazia perder
muito frete levado e trazido a costa
de animal.

O decrescimento actual das rch-
das coincide apenas com a crise por
que atravessa o commércio.

E' portanto uma cousa transitória,
que tende mais tarde a deiappareoer.
Si a Estrada soffre com as canse-
quencias disso, muito mais soffre
ainda o povo, em geral, eo com-
mercio, em particular. O negocian-
te, entretanto,não aagmenta o preço
dos seus gêneros, porque seria de
effeito negativo, e nem Q augmeata
o lavrador, Q industrial, o criador.
Cpntentam-sc com a esperati ç* de
resarcir mais adiante os prejuízosda oceasião.

86 oa senhores inglezes se nSo
os ollgarchas e dafendam-se, em eonformam com isto, e querem ag-

gravar a sita*ção das olasses labo
riosss do Estado, numa epuca ji
precária, fazendo subir a tarifa dos
seus fretes.

Que o prooaraisem fixer depois
_! WS »«aí| •Çfg'?!»'. ^Wdo fCO^JS;

Ao snr. dr. Chefe de Policia
Eacrcvcm-ttog do Aquiraí:
As co responde*?ciaa pablica.

das pelo jornal A Republica, em
j deftza do yrz Wno de Carvalho,
nenhum valor têm, basta ver «se
por quem íãd asalgoadas.

. Pan prdva do que é aqui a jas-
tiç* publica basts citar-se o es*
gaite facto.

Cornclio de tal, depois da aban*
donar ahi, ues-ja capital, sts?. legi-
tima eapôsa,. veio psra aqni, tra-•tendo em stia coaip^.hia, outra
mulher que aesfüssinou publica-
mínte ha cerca de dois mezes.

Preso, foi logo depoin, solto e
do preesisso crime que foi estão
iniciado, ninguém sabe o fim qtsft
levou., até agora nato foi concluído

Pois bem, de tão grande relaxa-
mento, por parte da a autoridades
judiciarias, as conseqüências ahi
estão.

Qaaría-fe?ra ultima, 9docor«
reste, Cornelio, contando cftrta*
mente com a proteccãoescsnda-
loaa de que dispOe, esperando e&
contrar a mesma impuaidade do
aasassiüato anteriormente com-
mettido. matou barbaramente, em
plena tua, a Francisco Galdino,
pobre rapaz inofísasivo.

Prova vele? eQte Im de sueceder
desta ves ermo da outra e o se-
gando crime ha de ficar impune
como o primeiro,

Qu nto 5io crimino-so Francisco
dos B:À& contínnamo3 a afiSmar
qu*, aprzir de con^etnnad?', vive
elle solto, servindo de cmdo e ba»
gageirc ao dr. I/vino do Carvalho,
juiz substituto, sempre qee este
vae passar temporadas nas praias.

E# tal ú a inépcia do missivista
do jornal «A Republica» qu*elle
confessa o inqualificável abuso
nos seguinteã termos :

«O preao a qne se refere o ano-
nymo, per ser bem comportado,
têm, ás vezes, liberdade para ga*nh?.r a'gama cousa com o seu tia-
balho. Nessas occa?í5ss elle faz
mandados de te do muado. Não ha
na villa do Aquiraz quem não te«
nha mandado ease preso fazer ali»
gama cousa. Eatão elle é cHado
de todo MMo ! » (__ Republica,
dè 10 do cerrente),'

Não podia ser mítis completa a
confiasâ^ que dispensa de noasa
parte quaesqufir commentarios.

Alé n do precedente, ha, neata
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JORNAL DO CB.AKÀ

víila, ôüt.o e.l_iÍno_ó—Pedro íôs*
pada, altamente protegido e
igualmente privilegiado,

A taes abusos se devem menu-
teetavelmente os repetidos assas-
sinatos, cada v(i i. ais freqüentes.

Para tão lame. t .vel estado de
cousas chamamos mui especial-
mente a attençao do sr .dr. Chefe
de Policia, que ha de tomar, esta-*
mos certos, as providenciai, que o
caso exge.

Voltaremos sobre o assumpto.

Com»te Um
li

Trabalha para este mando
como se tivesse* de viver «em.
Ptp, e pmo outro como se ti»
vessei de morrer hoje.

Provebio toscano.

A indolência é talvez a ten*
denefa de nossa .atures* que
mais deve ser combatida.

Samuel Sm!Us,
Antithese :
O trabalho é a relaçSo naii edi-

íioante oeum povo laborioso.
O homem trabalhador sente um

bem estar epiouristioo, émquanto qoe
a indolência é a antinomia de tudo
que ne diz actividade. de tudo que te
d z persistência, de tado finalmente,
que visa o engrandecia ento social

O homem no cogitar das grandes
causas, lucta, arrosta s.crificios mil,!
poiéai, vence, chegando, muita vez,j
ao alcance da admiração publica—
eia o pvoduoto do trabalho 1 O h_-
mem eo atropelamento de una iner-
oia quase que criminosa, abate-se, hu-
miiha-se, anta a aot.vidade de síui
ae). eibantee—eis o temltado da indo-
.enoia I O labor é a vida, a ooiosi-
oaue é a morte. Aqnelie é a f strelJa
refalgente, irradiando o bem, o aooe*
go, a paz uaivereal: esta é a treva
perniciosa, criando a inquietação, vi-
sando a inveja, engendrando o ori»
me.

A moral cre.ee, a arte ae amplia
e a solenoia se propaga, somente quan-
do e_;ste a relação njbilitante do tra-
balho. Cada geração nova, áiz i lu?-
tie escriptor, traz seu contingente para
03 productos do pas aio e as acra-
mulações suecessivaj de sabadoiú e
de soienoia pa.sim, com grandes sal-!
dos, para a. gerações faturas; ao
passo quo a indolência, regando Je*'
reraias Tayor, é o enterro do hjmem,
vvo, inútil, portanto, a todos os fins
de Deus e doa homens.

O trabalho, sob todo e qualquer
ponto de vista, qaar pbysioo quer in-
telieotnsl. é a expressão mais univer*
sal da humanidade. Tudo que se me-
ve, gira, evolue, emfim, depende
de_ue jaboratorio immenso onde se
combinam os comraettiroentoa mais
agg.niados, se aperfeiçoam as fbias
mais grandiosas, oimentando-se o e
quilibrio de um povo e a estabilida-
ue das nações cnltas. fim synthese,
o trabalho é a expresrãa de tudo qusn-
to se diz grande de tudo quanto se
diz bello, de tudo quanto ô sub ime
no vasto sce.ario das Jactas pela vida.

A indolência, contrariamente, é a
falta de energia do corpo e do eapi-
rito, a tendência para o vioio, a oo*
gitsç&o f.iai do crime, aliás a pro-
pria morte.

«* *

T abalhar ô .uot.r, é vencer; é
es» lar es muriliras difficels da vida
e sentar 99 em seguida no grande
pi_acu'o da posteridade e dahi goaar,
admirar, enfim. a* soberbas oreações
da natarezi, as opulencias do esforço
hurnauo. Tudj qne vive e sente dl*
mana do trabalho.

O propr o bja_en> tem, em si, a
aição. imyresc.ndivel dj tr: balho:
o curação se move, como sempre,
i-ocbronicaniente, entregando sos oa-
tios órgãos a renovsçãa de um tecido
puro— o sangue arterial; as próprias
culalas proliferam, outras tantas cela-
)sn, para renovação de tecidos p.tho«
]og:ooa — elabúraçSo-oelulo- mitonio*
ou cario&néze

Condenmemos, pois, a miolo noia,
co-no uma das relações nui. pern'-
ciosas da vida humana; e reu \ a mo 1
então preito ao trabalho, como um
dos objectivos mais nobres da ha-
manidade.

Mot mnia moitA
_K*_H-!"__.__

paeatuba
Escreve-nos prestsnte amigo:

"Tudo no mundo tem fim" lil-o
mui sabiamente o proloqnio popular.

Afinal está livre de terrível I igel-
Io a pacata população desta terra
com a ucmiíS-o do vesgo e atrabilia-
rio aifer*-'* Capibaribe.

Nao se sabe bem por qoe inflaen*»
cia foi isto obtido, quando o s?a
commandante timbrava caprichosa-
mente em conserval-o aqui promo-
vendo os maiorrs attentados e depre-
dações.

De tass victimas a mais lamenta-
vel é sem duvida o canhão Chagas
Cauhi Freire, a quem d .mos aince-
ros parabéns.

Seria de justi.i que o snr. coro-
nel Baymundo B rges lhe mandasse
reatltnir as oustcaas armas que lhe
for.m saqueadas pelo gatuno de far-
da, tomando-lhe de assalto o sitio
e varejando-lhe a casa.

Deeguaea attentados foram victi-
mas o entãj subdelegado da Torre,
capitão Francisco Pereira, o promo-
tor de jn.tiça Alfredo de O .veira e
nosso amigo Pedro Costa.

Aproveito o ensejo para clamar
centra 9 abandono em qne se acha o
matadouro publico de Guayuba.

Apezar de não haver curral para
o recolhimento do gado, cobra o in-
tendente cinco mil réis de cada res
abatida para o consumo publ 00.

Foram vendidos oa impostos por
nove contos de réis, entretanto uin-
guem sabe que applte. ç*j tem Un-
to d nheiro, quundo tãj ae f. z um
beneficio ao mun^oipio, até as ruas
se conservam immundas, á mit. ção
dessa capital.

No cemitério municipal não é me-
nor o relaxamento, jâ ningasm sabe
do tempo qne não se limpa.

Nio obstante cobra-se por jazigo
a quantia de 20$000 e mU réu de
cada sepultura.

As estradss estão intransitáveis,
não ha uma só ponte.

Todo o dinheiro, dizem as trás
língua . é pouco para o intendente
gastar na jogatina.

fira tempo qne tivesse um para-
deiro tão lamentável estado de cousas.

-_s—

Salão feul
Completou annos h otem a Exm!

Sar/ D. Maiia Magalhães deQtiei
roz, virtuosa esp sa do noaro idas-
tre e particular amigo, pr^fissor A*
nacleto de Qaeircz

A' noite formaram-se danç.s que
ae prolongaram até às 2 da mad u-
gsda.

A1 annivetsariante, embora tardia*»
mente, o "Jornal do Ge-rá» envia
seu cartão de felicittçã \

Consórcio

Batalhão Je Segurança Olgar de Castro

Recebemos o boletim qne a seguir | Cartas particuhres nos tranamit,-
transorevemos e que põe em relevo a tem a doloroso noticia de haver fad*
situioão realmente «ngustiosa e» que lecido em Te'fó, Am-.ziíos, vict'-

ma de ua envenaaaentv. devido áse ..aliam as infelizes praças do nouso
corpo polioial:

«Attençãu 1...
Pela segunda vez trazemos so 00-

« nheoimeut-t fíeasa ilJu-tre redacção os
« arguinies fados :

«Qassi todos os soldadas da Policia
« se acham arranohidos, sendo a maior
« parto deliea casados religiosamente.

«Em consequenois, suas famílias
e_ão passando fome,á falta absoluta" de recurcos."A 

própria comida, dii-tribuida no
quartel, é esoaasa, prejudicadas aa
prsçaa arranohadaa, por aer ella divi-
dida com a familia do TENENTE
AGENTE, que depois de ter assu-
midú o respeotvo exercício, nunoa
mais fez de?peaas, do seu ordenado,
oom o sustento da própria essa,"Desse modo, apenas se retiram o" oommsnd.nte e o fiscal, o TENEN-

" Tfi AGENTE menda a sua casa um" Boldado, empregado do rancho, com" um saooo e uma lata das de kerosene," esta oom a comida já feita e o saooo
' com generoa que são d-stribuidoaentre
" o referido agente e mais dois sócios
«• —O TENENTE DAMaSCENO
'• e ÜM NOVATO POfi NOME'/ SOUSA MATTOS.

• Que horror 1.. .Previdências pelos
jornaes.'-Um particular que a^be de tudo'4.
Aqui registamos a reclamação,a que

demos apenas melhjr redacção O pu-
blico qae faça os oomcoentarios.

ITIQSTA AG-OEM1C.V

d

troca de medicam_nt_s, u nosso
prez-do?mig.) e couterraneo Õlg^r
de Castro, que residia hi annos no
extremo norte.

Era filho tío conhecido gu .d""»
livros, José Theodaricoda Castro,
de saudosa memorh, e ao oiroul-
de su?.s relaçõss gcaava de geraiestima,

A' sua illastre familia, epecial-
menteá su» inconsolavei mãe d.
Marit Assumpção dos 8«ntos C s
tro e a eu tio cor:nel Ag^pi o
Jcrgedos Santos, n:s.o red. eto
chefe enviamos a nota sentida d
nesáo pri fundo pesar.

UESP-üDiDA

Trouxe-nos ruas despedidas,
por ter de seguir par,_ S. Pauto,
o snr. dr. Pedro Augusto Sam
paio,

Ao distineto facultativo deseja
mos excellente viagem, contes,
sando-nos gratos pela sua atten
São.

to Pia 6

caracter integro, de firmeza sem
desfallecimentos, todo ao serviço
de sentimentos os mais altos no-
bres e humanos-peço encareci-
demente a v. exc. para se retirar
já do governo, porque, se o não
fizer, darei larga publicidade aos
seus teiegraminas, expondo ao
povo brasileiro a indigna e mise.
ravel situação do nosso mini_tro
do exterior, o mais pretencio, cor-
rompido, cego, inc.paz, capricho-
so e fut _, dos directores da nossa
política externa.

(Continua)

11(1.0 Aineídak

Reali-sou-ae sabbado passado o
enlace matrimonial da gettil senho-
rita G.orgla de Castro M.tta, di.
lecta filha do nosss parti _dar e dis
tineto amigo snr. Francisco Ett-ygdio
da Mttca oom o snr. Dionysio dc.
Oliveira Torras.

O acto civil qne foi presidido pelo
snr. dr. Francisco Joaquim da R.-
ch?, jui-s de casamentos de«ta capi-
tal, e o religioso «m que funcoio-
non monsenhor Brnno F gueiredo,
protonotario apostul co, ae realiza-
ram na residenoia do pae da nuben-
te.

Foram testemunhas:
Nj acto oivil os snrs. Th orne Au*

gaato da Motta e d. Jul etta Motta;
José Antunes da Motta e d. Geor-
giaaaM tti. dr. Manoelito Mtrcira;
Tarbio Motta e senhora.

No acto rei gioso—coronel Aga-
pit. Jorge dosS»nroa'e d. Fr.ncisca
de Oactro B .rbosa ; coronel Marcos
Apollonio da Silva e d. L»aura Mot-
ta , Jovino Motta e senhora.

Após o caa .uento foi servida pro*-fnsa mesa.
A familia Motta foi prodtgs em

delicadas, e attenções, retirando-se
corapletameati captivoa todos os
convidados.

Aos noivos auguramos, de oora-
ç5o, felicidades sem fim,

Realizou-se sexta-fairo, no pala-"Cíte do -'.Club Iracema", a' festa
c°m que a mocidade acadsmica do
^eará oon_t_!emorou a data dn crea»
Cão dos ca sos jurídicos no B asil.

A ae.sSo literai ia teve logar á« 9
horas da n .ite e constou de um dis >
curso do dr. Eduardo Salgado, pelo
ccrpi docente da Facallsde, e eu*
tro do acadêmico M zart Pinto, em
nome dos seus dignos collegas.

Estavam presentes todos os lentes
da Faculdade, o presidente do Es'a-
do, o general iuap.ctor da 4? rrgião
miLtar, gentis senhoriíase dhtinctrs
cavalheires.

Em seguida com'çaram as danç.s
que se prolongaram, animadas, a;é
as dues huras da mjt-hã.

Os moços acadtmIcos ftr.m pro-
digos em atte çõ^s e gentilezas pa*a
o.m tdos os convivas.

O que não podemos d ixar de no-
tar, com certa estranheza, foi o
modo oomo comparecer:m ao fe.ti-
v.l, os s-ua datinetos p'o>rotores,
com trajo de rigor quando o oonvi-
te que dirigira» áa exims fami-
lias, falava apenps de uma sessão
LITERÁRIA SEGUIDA D . UM SAR_U
DANÇANTE

E' verdade que n3o eram aò elles,
o que demonstra str isso cestume
m_s oa mt noi grrealiz .do em no?-
SO irei) sociol, o que é lamentável,
pois, não nos fica tem a í-echa de
retarditarits, em makria deàmples
pragmáticas sociaes.

Os incautos não foram muitos, e
aguna delles, surprehendidoí e dea-
locados, em face aaqnella metamor-
phose, re-irtr-m-se antes de come»
çarem as ámç S.

Por sua vez, as se nhoritas, tam
bem m:l avisodas, pelo reapecfvo
convite, devem ter participado de
igual vexame.

Nãs obdtante, iaso em cada dimi<
nu;u o brilho e fulgor da tradioio-
nal f'Sta de 11 de Agosto, que cor-
reu com a mesma aninr ção e en-
thusiasmo dos annos anteriores.

A' mocidade estudiosa apresenta-
mos os nossos parabéns.

PUNHAL
Ante-hontem, por volta das

10 1/2 horas da noite, o Sr. Lin-
dolpho Themotheo, despachante
da no_sa repartíç.o adoaneíra
escapou de ser assassrn.do por
um empregado da Maison Art*
Nouveau de nome Badaró.

Consta-nos qus motivou essa
tentativa, questão de ura trouco.

Sabemos que Badaró foi pre-
so e Imtnediatamente posto em
liberdade, sem que chegasse o
facto ao conhecimento do Sr. de
legado!

São da secção teiegraphica d'-
A Província, do Recife, as noticias
que a seguir publicamos sobre o
incidente havido entre o snr Piz
e Almeidi, ex ministro do Brazil
em Pars e o nosso cbanceller
Barão do Rio Branco, incidente
que tanto tem revolíado o espirito
publico:

Rio, 1.
Em sua edição de hoje o Dtario

de Noticias publicou tres despa-
chos telegraphicos que o ex-mi-
nistro brazileiro em Paris, dr. (ia-
briel Pizi, pelo mot vo de ter sido
posto em disponibilidade, endere-
çou ao barão do _io Branco.

São violentíssimos e íormida-
velmente aggressivos esses tele-
gram_L s

Entre outros períodos insultuo-
sos lê-se n'um delles:

«Na minha viagem de outubro,
notei que a sua íatelligencia es-
t vaembotída por i-.bususrfe meza
e fumo; que se achava em avan-
ç do estado de lamentável decre-
pitude; que a sua profunda 'giio-
rancia da synthese hiütoricA e da
philosophia moral o inh,bilita
p.ra dirigir a política em qualqer
parte, sooretudo n'um 1 grande e
nobre n^ção, como o Brazil."Tendo visto, com dôr, ahi as
ruinosas conseqüências da sua
maléfica influencia nos negócios
públicos, recebi com alegria pa-
tr.otic. a premeditada tffronta
para, desligado da actividade di*
plomatica, salvar o meu paiz de
um ministro das relações exterio-
res intigante desleal, tortuoso,
indigno, invejoso, injusto, immo-
ral, ciumento, torpe, vingat vo."Agora chegou momento de
v- exc. d r a sua demissão, para
evitar que o Brazil cffereça o
exemplo de uma lucta de morte
entre dois de seus servidores—um,
seu minist o do exterior, hipocri-
ta, scept co, corruptor, fraco para
com os seus aduladores, perse-
guidor dos homens dignos, que
nomeia prime ros secretários ho-
mens de quem confessa que não
podiam ser promovidos; o outro,
o ministro Piza, republicano, po-
sitivista de fé profunda, persegui-
do mas calmo, por ter a seu lado
a ordem, a justeza moral, as for
ças eternas invencíveis."

Rio, 1
O segundo telegramma do dr.

Gabriel Piza ao b .rão do Rio
Branco tem phrases assim:"Que typo n.usesbandj o ba
rão do Rio Branco ! E' covarde.
Não é ura chefe diplomático leal,
nobre e cortez. Parece um chefe
de bandidos."Por amor ao nosso paiz, que
ambos queremos extrem damoute
—v. exc, com egoismo, com o
orgulho dominador que- cons.uera
a pátria cousa sua, objecto de seu
uso e abuso: Pisa, humilde,
dedico de vontade í.vencivel, de

JWMjMj) fflAtílTlfflü
asas

daqueles Espetados
DO NORTE

Nac. O Linda 13
Nao. Maranhão 2%
N.c. Rio de Janeiro 27

DO SUL
Nac: Pará %%
Nuo. Alagoas 27

A certas doei ças taes como o Rachitismo
nas creanças a ''Bmulsão de Scott" ó uma
verdadeira benção que v«m du Céo. *Atte.-
to que lenho empregada na mlnh* Clinica
sempre com re.ea í.ui_üs-lm o preparado a"ii.u--._6_o d. 8co-t''de óleo puro de ügado
de b*ca hau doa Scott & Bow.e. Nus oa-
sus de Jymphatismo, taoecca;ose em qual-
quer ue suas formas, e em todas as coiiva-
leteenças do moléstias longas, e uo KaeM-
tismo, é indispensável. Facilmente toM»do
p.lus adulios, e di _fjaUj p.las creanças, a
seu simijar ua vossa t.erappu.ica prascre»ve-io as impÕ3.

"Dr.
"Rio de Janeiro"

aawcatTfi ms* ««i»«» ** ttàmà

Oailos Veiga.

Scsçâo de iodos
^ quar\!as

andamos
<As cou ea aiBÍm como são, a-isim

deveriam eer, segundo d'_í»—
BUnoheurt I...

A id-*da que msia ros aperreia é
a que noa na«oeoa os doutos; pois leii
tor, ea OQu^piada d'e.»a phase, «aof-
frendj o qr.e a* ff'i 1» nanca peasei ter
«gente*, p:-.r__ h„>je a.BÍBtir boi quetam «dento«», mdatigtrota de «noite
e dia»—ás dores e aa amargurai qneA)a ocusão oa qua g.veru-im <e, gen-to I...»

«Paeimtuui vobia...
• • .

Po t.nt., leitar, apreciaudo isto de
«visu>, em adornar «_ quan.as an*'
damos», nâ.i pogjj deixai de citar
esta phraae :—

«_s ojuz 8 assim eemo são, assim
deveriam ser, segundo diaia—

Rhnoheu ti.,,

Principio qoerem ss cousas : oa
ooe8O0 avoengos guiavam», e pelo quedizia—Canoõea :—' Perto esta o por-
to sülvanientu''

Eu, porem, que vejo a nai.a sor-
ta "torcida !" Bormos* povuinído ho-
je em dia por gente que nunca fora
esooibid» . uou forçi-o a dixer :—

«Ab couzas aa .!?_ oomo sãa assim
deveriam eer, segundo dizia—

Blaucheurt ! ..
Em tetapo : «Devemos der tempo

ao tempo 1...

Não admira, portanto, qne % sorte
se mudo, que o vento aopre de cnor-
te a sul», e nesse tormento—a «oa»
dôs» vire oom o "Thomaz dentro I»
e que receba os náufragos no "porto
sslviinatntu', p.Bâa dizer :—"As ojusíib as .sa cjb?o sSo, assim

J

deveriam ser' segundo diaia—
Blanchcurt 1 ..

JEíb, portanto, porquo nio admiro"A quautcS sndamoa 1.,'' ¦¦

P. Leraa

Nesta typügrapJsia fica, á dia*
~-3_ ção dj dono, u>a cinto novo
¦1_._0__.rad3 ua praça do Patroci«
nio, esquina da rua Municipal,

[perto da liuba de bonda,

LEGÍVEL ;.j.v«. a .
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ã':ora!érb-©ai_J 4 £ap_ila^o de Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

0 colosso Rhodes da therapeutíca
RESULTADOS EXCELLHJNTES

Dr. Heraclitito de Mattos, medico e pharmácen«
tico pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,Attesto que em rainha clinica tenho empregado e
Xarope «Bromil» dos drs. Daudt & Lagunillat sempro
cora os melhores resultados nas affecções das vias r^sp'*
rator 133 e por isso o aconselho nos casos mais rebel»
des, em que os outros específicos tenham falhado, rt $|Nos casos em que se faz mister empregar um cal
mante para as collic.s uterinas e flores brancas, tenho
empregado cora o melhor êxito a Saúde da Mulher o
ccnfnuo a receitatal-o todas as vezes em que é preciso
ura calmante poderoso
Marmt-o, 12 do Janeiro de 1900— Dr. Heraclíto de Mattos

as Yerdadeiras Pilulas do cirurgião Mattos
As únicas approvadas pela EJxm? Junta de Hygiene dó Rio de Janeiro e premiadas com medalha de Prata na grande Exposição Nacional Sío preparadas

JOÜQUIM de ALENCAR MATTOS, Exigi como garantia a nossa marca registrada,
G\~-«.~~M~ 4*^cA™ Si-tciÂ* Rlu do Senador Pompeu, 770 Travessa da Assembléa, 62, antigo escriptorio da Previdência».líepoOTO msia andaae CASA succursal a dh> baturític

po

ma— _____

Objecto perdido
Quetn tiver encontrado um-

Broche) dh ouro com pedra
finas perdido sabbado ultimo cr
bouievard Viscond de Rio Branc
nas prcx'midade8 da casa de iesi
descia do ar,r. Franc5eco Mottf
pdde -dirigir-Eci 20 n-estrocava
lheiro que fera bem íecompens?
do.

A'ó Publico eao Coramemog
PREVENÇÃO

Sabendo os abaixo assignadó?
que um t~l snr Francisco d«
Abreu, (vulgo Sinhôs'nho) a t
tulo de empregado, tet tou efie*
ctuar vendas no interior do Esta
do a f.eguezes seus. no intult
t?e angíriar d'e6tes recebimento,
de dinheiro, vêem em f^ce d isto
prevenir desde já que nâo co
nhecem t_l indivíduo e que ;
única pessoa a quem teem auto
riza^o para os fins adma exprs
tos. é o snr. Fianclsco Ferre.r?
de 01 veira.

Ficam pois, prevenido1? todo
os nossos freguezes. quer d'.qui
ouer no interior do Estado.

Fortaleza, 14 ^e Agosto d'
1911.

j. Gomes & Silveira
—$r-

Attenção

Grandes cercados em opt?ro?'
condições de pa.tigens par„ gadi
cavallar e vaccum, aluga-se por
mez á rszão de 5I-000 por cabeç-
ou 200 reis por um dia e noite,
a tratar no Alagadíço com o pro
prietarlo Core nel Fran-.isco Bar
.02,0 Valente
»____-j-bim, imm^ijm^---vt~-y-^x-a-*m-wmmMMam-r

Phütogríiphia taioi
Tendo este acreditado eatabe

lecim&nto passado para novo.
arrendatários, reabrirá seu Áte
lier no dia 15 do corrente sob >
direção, do conhecido pintor Ce-
arense Jo: é de Paula Barros, dis

^ pondo de hábeis ph">tographo«
aptos para todo qualquer traba
lho concernente a arte.

Chama'se attencçâo do publtcc
para a especialidade de seus tra-
balhos em retratos no tamanho
natural em diferentes estylo;
como sejam: A óleo sobie tella
Creyoa, Photo-creyon, photo
pintura, Photo-pastele ampliaçõa.i
em todos os gêneros, Grupos
paystgen etc,

Brevlmente gr.nde exp09Ícção
de seus trabalh ».

144 Rua Major Facundo 144,

FAB1NHA de TBISD
BUDA

SUBLIMA
SÍO BRANCO

Molmos
Rio de Ia Plata

áe Btrenos^âires
em sacros de ¥í e êo Mos são agor*

pece&idas metisalmenk por vapores dimíoa
% venda nas principaes casas

desta p^açá
/Ãoníenegro & Filho, ag

A*R17A BARÃO do RIO BRANCO n. 88 -Cear*

Pianos Americanos
iiPiflsPRiiiwirafl.

O suecesso _empre crescente
que continuam a ter os afamudos
oiano, KOBLER& CAMPBELL
-le que sou o único imp rtrdor,
neste Ustado anima me a cha
mar a a te" ção d? publico para
\ nova remessa d' estes insti u»
mentos recebidos altimaneote e
que se aebam em exposição em
meu atelier.

Quem desejar possuir um soll
do e mavloso piano, magnífico
d'entre todos, e por preço rela»
tlvamente barato, em vista do aba-
timento que o Importador obteve
da casa. em consequenela da
grande importação de pianos que
faz, certamente dará preferencia
,os planos KOBLER & CAM-
BELL, já conhecidos em nosso
Tielo e recommendados pelos il
ustre3 profissíon:.es srs. m_e_*
tros Lu'gl M ria Sm'do, Guilher
me Hdfeld Fontalnha e o om
>etentete artista A übroslo.

Mathias. afinador do Conaer
vatcrlo "Carlos Gomes" do Pará
Ai opiniões iessea conhec'dos
honrados pcíls^ionaes foram pufblicadas em cs minerei de 20 e»
22 de Marçj e 8 de Abril da"-Republica" e acham se A dispo-
sfçro dos interessados em meus
tfellprs. E, para maior garantia\z superioridade d'estes Instru-
mentos, dizem ainda melhor as

|pe?EÔis qum tèra feito acquisi
ção d'elles entre as quaes figu
rara o distineto sr. dr. José Lino
da Justa, coronel José Cândido
ie Souza Carvalho, major Ray,
nundo Agostinho, F. Simplicio
da Ro. ha. Raymun Jo Ferielra de
\s5umpçio, Theo», hllo RodrU
gues de Carvalho, todos sati-fei-
tlsslmòs e promptos a attesta
rem a bôa c.mpra que fizeram.

pianoj americanos KOBLEJR
& C.\MPBEJLL em exposição
nos Atelters de

TiaUROlO TARQINO.

A MOCIDADE

A EMULSAO DE SCOTT
!

são companheiras inseparáveis.
E a razão é que na mocidade as
mulheres enfraquecem devido
ao seu sexo, são muito delicadas,
seus estômagos não digerem a
quantidade normal de alimentos
e a nutrição é muito deficiente.
Eis porque ha tantas moças ane-
micas e tantas senhoras estéreis!

A EMULSÂO DE SCOTT
é o verdadeiro " salva-vidas"
das moças. Eo alimento que
torna as meninas em senhoritas
e as mantém robustas, fortes,
com bôa cor e saudáveis.

Exijam sempre a legitima

EMULSÂO DE SCOTT
Attesto que sempre usei a Emuliio de

Scott em pessoas de minha familia e na clinica
civil, tirando excellentes resultados do seu
emprego, pelo que aconselho sempr. esta
medicação, principalmente nas creanças. Dr.
Homem de Mello, S. Paulo.

Chloro-anemla, Lymphatismo,
Rachitlsmo, Falta de apetite,

Bronchites chronicas, Tuberculose
e qualquer affecção de origem debilitante

Cura-se som o Vinho de Carne
(iodo quin» phoiph-t-do)

. r ,

ifl Pr. )\udalío Costa
I Mi»

Deposita em Forttleza-PíURMA.CIl HOLLVNDA

WlimilllHWTOB—

LEGÍVEL
]à r'-.(.*.. 1
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O cearemeque aportar ao Pará deve ter no pensamento queo ARMAuZ&M de FERRAGEJN* de Araújo Martins e Çf, ao
BOÜLEVARD da REPUBLICA n? 9 defronte do mercado de
ferro, ê o que lhe convém para as suas ccmpras.

Porque, «o lado da superioridade dos artigos
collocamos a modicidade dos preços

No afan.de só vender ARTIGOS BONS POR PREJÇOS IN-
FIMOS angariamos para a nossa casa a farra feliz de que gosamos,Ninguém nos compete em cofres e fgões de ferro, fornos de ferro
e cobre, louças esmaltadas e de alumjníurn, ruberold, cal virgem,
vasilhames, balanças, pharóes, cordoa has; tintas, óleos e vernizes
para pinturas de casas, moveis, navios, madeira e metaes; linhas
de pescar, anzoes, talheres, cimento, terçados, machados, navalhas,
roladefras, bombas, moltões, cadernaes, onas, bandeiras de todas
as nações; utensílios para todas as profissões, engenhos e Indus»
triasj armas, rifles revolvers, balas, telhas de zinco, vidro; artigos
para vapores, lanchas barcos, canoas, etc. etc, carbureto de qua-Hdade Incomparavel l Deslnfectantes l Tubos e apetrecho para ca-
nallsarção de água e gaz l Machinas manuaes para faser gelo !»

TUDO SUPERIOR e BARATO
Araújo, Martins & Comp.

Boulevard da RepuMica-WS? °MBRCAD0

brandes IJrmszens de ferragens
Knd. Tele. AQRAM08-C«Ua iPostal ia7 -Cod._RIBEL

RO e A B O (5 edição)

B@lâm à© fará

I

[aixa paulista de Pensões Vitalícias
A PREVIDÊNCIA" ó a melhor Caixa de pensões doBrasil.
A "PREVIDÊNCIA" tem o deposito de "duzentos contos

de réis" no Thesouro Federal, para garantia de suas transaecõe»
A "PREVIDÊNCIA" está auetorisada por Decreto do GoJfverno Federal sob n. 69*7 de 8 de Abril de 1908, a funeciônar

em todo o palr,"PREVIDÊNCIA" é fiscalizada pelo Governo Federal-BREVIDENCIA» .té .4 de Novembro fiado Sm67.503 sócios.
A "PREVIDÊNCIA? dá annualmente aoneus associados dois

sorteios em dinheiro, nado um em Junho e outro em Dexem-
bro.

A "PREVIDÊNCIA" tem duas "calxau "Calxa-A e Cal.xa—B,
O^ioclo da Caixa—A paga 5$ooo por mez durante 10annos. 0 soclo da Caixa B. paga ^$500 por mez durante 15 an*noa. O socior que pagar todas as mensalidades adeantadas gozado desconto de 20% na Caixa A e 15% na caixa B.
A "PREVIDÊNCIA" 

garante aos seus associados uma bôa
penaio vitalícia. A pensão é Intransferível e livre de qualquerônus. O pagamento é feito em qualquer parte do mundo,

A "Previdência" dá gratuitamente a cada sócio uma cader-neta. Cada caderneta4á direito a uma pensão. O sócio poderá ter
quantas cadernetas queira. A pensão da Caixa A não será supe>rior a ioo$ooo mensaes. A pensão da caixa B não será moedora i5o$ooo mensaes. *

A "Previdência" restitue aos herdeiros do soclo fallecldo ailmpoitáncias recebidas, estando elle em dia com seus pagamentos.A Previdência ! tem aub-agenclaa em quasi todas aa IocalU
dndea do interior deite Eatado.

SNY1AM-SI PROSPKSTOS
À QlIM OS .„„.„

A&ENTfi TlaJaNTE-no iaieior do jstaUo Ewlyiís Siiripa Pereira
agente Geral i\o Ceará

Álvaro de Gastro CorreiaPraça José de Aenoar, 16-A
FORTALEZA

mmmmn

VENDE-SE
CQMPRA8E

Sítio», Fasendai, Chácaras, Casas,
Terrenos e pontoa para commercio.

Encarregada de cobranças e de li-
quidaçoes e de commiisões commer-
lui; a tratar com

tm fces

Cigarros
José de Alencar

Rica collecção de 200 chromos
representando os mais bellos
typoa femininos do mundo.

Preço: Carteira 200 reis-mll
8$0QO.

Fabrica "Iraosaa.»

SYPSUIS
EHEUMATISMO

k 1 Core
Leucorrhea ou Flores Brancas

Moléstias da peite
Iaipnrezas do sangue.

Lympbatismo,
Uli-eras e gommasDor«B nos ossos

Eczemgi
Dartbros,

l&agpfigem. Eczemas
Paridas, Boabas,

Escrophulas, í^stuiasF>aralyslas gottosasArthrlte blenhorragica

Todas estas doenças têm cura immediata com o
emprego do poderoso depuratlvo

CAJURUBEB
1 • 1Composto n§ de sÉísás ra ÉB

Nenhum outro medicamento convém melhor á depura'
ção de um vicio do Savgue do que o Cajurubeba, 8o
meamo tempo estimulando o eatomago e tonificando o orga-
nlsmò.

O Cajurubéba tem como eJementoa activcB vario
prinoipioB de exclunivamente vegetal, de ende dependem oa
SEUS EFFBIToS MEDICAMENTOS E O SSGRKDO DE SUA P0
DBRüSA «FFIGiCIA..

27 annos datam de sua descoberta I
27 annos de suecesso no tratamento das moles tias

do Sangue .
Vende-se em todas as phar macia» e drogPilai

—Depositarijj geraes—
Em Pernambuco n. xo

Silva Bragi & Comp.
JNo Ceará

Osvaldo studart

O conforto em sua casa não é completo
sem um

Siphão
„Prana"
Sparklet.

m
iw;

Com os cartuchos
e o siphão
„Prana" Sparklet
qualquer pessoa

pode preparar
Instantaneamente
o seu consumo diário de

ÁGUA GAZOZA
de excellente qualidade,
por um preço insignificante.

JY venda em todas as cidades do Brazil.
.•*iS"M'.J>'tf'd!«m

Pharmacia Pastlieur
lê, Trafà do Ferreira, lg

CONSULTÓRIOS MÉDICOS:
JDr. José Jbino da Justa

CUNICO

Especialista em moléstias dasí
creanças e febres.

Consultas de 1 ás 3 horas da
tarde,
v •ptxaof PO» HSSWPTO

Dr João da Rocha Moreira
OPERADOR

especialista em moléstias dai
senhoras e partos.

Consultas de 11 á 1 hora d*
torde.

MANCHADO


